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A CAD li A 
, repressiva, já de si insufidente,] unicamente por uma pórta ba j to facil 1 porta,nto, realisar-s.e urna degenerescenda tão vulgar no~ 

. s_o_br.etudo. qua1:do se trate de de.,. u~1a fossa, dep?sito çomuf!l dos i ev~$ãO po.r es_te ~po~ento da ca-=_ delinquentes (Féré, Legmin~ Lau-e 
lmquentes hab1tuaes, 1 deiectos da Cadeia2sem canalisação I deta1 porq1.1e o mé.de1ramento qo renf), adextràndo e radiqtndo a~ 

A higiene reclama. tambem / que os conduza para fóra ~éla e I técto, sem espçssura ~uficiepte, suas tendcncias criminosas e toro: 
o afastamento das pnsões do sem . uma vedação ou ventilação 

1 
nem resg~,ardo apropr.1ado, .ofe- na,ndo finaln1ente a aplicação daS, 

~ çentro qos povoados, porque, suficiente que '?bste a que as suas; rece mmto pouca resistenc1a a penas uma, verdadeirn b4rla ~o-: 
como testemunham Jvlarcel e emqnações nocivas, penetrem na . um arrombarne!'lto. cial. 

A Cadeia desta vila está ins- , Imbeaux (Hygiçne Genera le des sála de habitação dos presos, . . A Cadeia desta comªrca n~Q 
talada em um velho edificio2 tal- : Villes), élas são fócos doentios, creando-lhes um ambiente, por --*~- atinge, como infelismerne mQita~ 
vez do sec~lo XVI.II hoje abso- 1 de ~ue pa:tem ml.litas vezes con. · vezes, dificilmente respiravel. . D'esta resumida descrição se OQtras esse 111í1iinio e por i~sQ (!S,-: 

lutamente 1mpropno para o fim tagios perigosos para as povoa-= Os predlos e logares cont1- vê como são insuficientes as ins" tá, de ha ml!ito conqenada, 
a que se destina; porque não sa..,. ções, · gqos á Cadeia sofrem tambem talações da Cadeia e como 0 seu Começa porque, possQiQqC} 
ti~faz nem aos prcce.ito~ .<-ia hi- i , ~ Cadeia d'es:a vila pela n1túti~simo com as infiltrações edificio é in:propri~, pela, situa.,, a,p~nas tres salas para as prisões1 
gi~ne,_ nem aos prmcip1os da . ma situação, agravada pelas pes. e enunaçõc~ que proveem das 

1 
ção, pelas mas condições de sa- não se póde estaJ,)elecer d~ntrg 

sc1enc1a penal. . . 1 simas condições da sqa disposi- su_as fossas, msL1lá~as dentro. d;~s 
1 
lubridade, peh poqca s~gu:ança, déla qma separação dos crimino~ 

, O. local em que esta situada ção mterna, representa portanto~ ~nsões, com um sistema pnm1- . e finalmente pela deficienc1a das sos poredades, condições sociaes, 
e pessimo, ~arque fica no centro um perigo pa~·a a mo_ral e par.a · t1vo e absolutamente copdena-

1

' condições a que de~. e satisfazer temibilidade, antecedentes judi..: 
da pavoaçao e no crusamento a saude pqbliça, pengo que e, do. um regular estabelecimento car- ciarios e categorias d~ delitos, de 
d~s ruas, t.alvez as rnais çonrnr- 1 porém, atenuado por ser normal. ~a uma outra sala ~o andar cerario. modo a obl)tar ªº canta,gio dq 
nda~ df vila.. . . j me.nte diminutél. a quantidade de super_ior ao da m ;ntertormente , Não que eu pense que as ins. crime e até á formaçãq de assq~ 
. Dai o facil conv1v10 dos de- dehnquen!es_reclusos. . de~cnta, con; 16~ ·18 de super- talações pena,es devam ser mo- çiações crin1inosas, tantas veze~ 
hnque~tes reclus?~ com ª popu· I o edtfi~1º da çadeia com. fic1e e 44,111

• 6 s s de cubagem,, delos de conforto e de bem es- planeadas ª dentro das cadeias. 
laç~o l.1~re 1 canv1v10 ~empre tão põe-se quasi exclusivamente de tambcm destI_nada a reclusos do tár, como aquelas que um folso E assim frequentemente de
ptCJUQIC1_al e ~esmorahsad~r. 1 tres aposentos-um ao rés d_o 

1 
sexo masculino, ~st~ aposento ; h~manita:ismo creou em algµns linquentes menores e criminoso~ 

A s1tua_çao das ca.dcias cm chão com 29,m~o9 de supcrfic1e 
1 

receb_e luz de tres pnelas, duas.ª , pa1zes Iatmos ç c?ntra as _quaes ocasionaes terão de viver numa 
Jogar_es mui.to concorn.dc:s ttaz. e comª_ cubagem de. 9?,m 3o88, __ 1. poeme e uma a sul, e tem conti· pr_ot~sta~ os mais autonsados promisc11idade extremamente no. 
um \ erdadeiro desprestigio pani , tendo apenas duas pnelas gra- gua uma peque~a alcova ~e cr1mmahstas. civa, com o~ habitués das prisões~ 
º.seu valor penal, se ha um fa- deadas, abertas uma a poente e 4;0 ~6 5 de supe:fic1e, sem lqz d!..,. 1 Prisões assim s;ío qm verda-= verdadeiros profissionaes elo cri-: 
cil c_ontacto entre os presos e o outra a sul, sobre a via publica recta, communtcando com a pn- , deiro convite para crimes, repre- me, que se ~ervem, não rára~ 
publ~c~, porque esse contacto e a, e apenas com r,m15 e l,m25 de são comum por uma porta e sentam uma estação de vilegia- vezes, da prisão, como escólapa~ 
pu.bhc1dade exagerada da vida das . altura sobre o pavimento das uma ja11él~, que .. se podem abrir . tura e de.repouso para a vid,rnr,_.. r;l. os _ _,noviyos. (r) . 
prisões torna-as fandiarcs á po- ' ruas para que deitam. com a ~1ator facilidade. j riscada dos criminosos. E para a 1 a111ben1 QãO ha Qa Ça?e1~ 
pulação não delinquente, com 1 Esta sala d~stinada a P.resos . A sala, n que ~e venho refe- 1 população. labor~osa e honesta, desta çon1arca apo~entos. desuna-, 
uma necessaria diminuição do do sexo masculmo é a mais s~-

1 
n_ndo, oferece muito poucas con· i para os miseraveis que trabalham 

1 
dos aos presos p1~venttva11ient~ 

seu efeito in~imidativo, 1 g~r~ de todas, apesar da sua pro· , dtções ~e segurança, pcrqt~e , exaustivamente, sem consegui-; que, n!o estando am~a. condena-: 
Alem disso,. c.omo bem se x!i!1tdade da rua e da vulnera- commumca, com o aposento si- i rem nunca um bom abrigo, nem · dos, nao so _devem s41c1tar ªº ve

çomprende, a exibição _dos pre..., 
1 
bthda~e da sua parede norte, _na, tu!1do n? andar supenor, por sua 

1 
uma alimentação reparadora; pa- 1 xan;ie da pnsão con~um, nem ser 

so~ a~ grades da Cadeia, numa ; qual Jª se efectuou uma ten:at1va vez mutto pouc? seguro, por : ra os que con~omem ;i vida no! eqmp~rado~ aos delmq4ente~ qu(} 
oc10s1dade espe~taculos;t e reYol-

1 
de arro_mbament?i que ~o por uma porta de facil arro __ mbamcn- i trabf!ll10 honesto, sem terem na; cumptem u!na pena~ sobretqdo ~e, 

tante, os seus dttos, as suas con- i uny1 c1~cunstancia fortmta, a m_. ento . ~ por onde ~e tem cfo.., 

1 

fim dé_la, nem pão ne:m descanso n~o tee111 ainda µm passado cn-: 
versas com quem passa, se cho- . ex1stencia de LJm cofre encost~do ctuado ia diversas evasões. garantidos; para esses: 0 conforto mmoso. _ 
çam as pessoas que tenham um . á parede do lado oposto, não foi Ha finalmente um outra e a protecção, que a sociedade 1 . Impoe-,.se? por~anto1 e com a, 
se~so n:oral elevado, são _verda- coroado de bo~ exito" aposento, que oc~pa todo o ul-1 prodiga!isa aos seus peores ele..., · mawr urgencia .ª mstalação, den.., 
deiras lições de desmoralisação O seu pavimento e de lao-es tlmo andar destmado a presos mentas é um desafio uma iro- tro e melhor amda2 far,t da Ca
para ~que~as que ap~nas possuerr{ de granito, mal _unidas, que .~ão 

1 

da sex. ~ feminino com 42m 2 de 1 nia
1 

e uma iniquídade: 1 <leia con1mum, de uma prisão e~~ 
uma ~nfertor m~rahdade .. A pena resguar~am a pnsão da hum1da- supe~;ie e com a cubagem ele Há, porem, um mínimo qe . ------

.de. pnsão correc1onal. assi1!1 cu~- , de do solo, co~10 as paredes lhe 124, p. condições prescritas pela higiene' (1). C. f: f!S nbserva~ões ào Snr, 
pnda, n4m~ conv1vençia façil não v~d~m a~ mfiltraç~es, 1 Esta sala .ten~, o té~to, forra- e pela criminologia a que as ca- ~ntonio Luiz Go1~es feitru:; na .Rela., 
com o publico, converte-se em j O tecto e de madeira com o do de madeira Jª multo velha, <leias devem satisfazer sob pena 9~ª do Porto i::ceica qa apr~n~izaqq 

· 1 d :l · d b 1 •• 1 fi. . . ie1to dentro dela, pelos cnmmosQ!j 
"Uma semd1-rec usãod, per ~l1l o j travNe1amento. a escdol erto. i sui pq1ormentde ao

11 
qdua Ec~m o_s de se tornarem viveiros de doen. incipientes, no seu livro Ociosidade, 

uma gran e parte a sua iorça est:i prisão e é a separáda i v gamentos o te 1a O-= mui. ças e de crimes, agravando a Mendicidade e Vagabundagem , 

FOLHETI~I 

Amores) amores 
1 ' ' 

SCENA J 

Vma noite de esfolhada. Luar. 

MANUEL E MARIA 

MA~OEL (chrga-se timidamente a 
.l!aria) · 

Ha quatro dias com hoje 
Que ando para te falar: 
A. \'ergonha me desvia, 
O amor me faz chegar. 

l\IARl:\ (canta11do sem lhe dar 
attmção) 

Lá \'ae o rio fugindo, 
Oh quem m'o derq. agarrar! 
O amor é como a ria, · 
Foge e não torna a voltar. , . 

l\IANOEL (aiudq mais humilde) 

Aqui estou á tua porta, 
Como o feixinho de lenha· 
A ' • espera da resposta 
Que dos teus olhos me venha. 

MARIA 

Quando º. sobreiro der bagos 
E o loureiro der cortiça, 
Então te amarei meu bem 

1 

e nr.o me der a pregui9nl, , , 

i\IANOEL 

Ha l!m anno que te amo, 
I-la dois que te quero bem, 
Ha tres te trago no peito 
Sem o dizer a ningueml 

i\IARIA 

Peça tudo quanto queira, 
O meu amor não m'o peça; 
Deve andar muito doente 
Quem de noite se contessal ... 

:MANOEL (comsigo, afasiando-se) 

Coitadinho de quem ama 
Sem prímeiro ser amado; 
fica ca'o tempo perdido 
E o coração magoado! 

- 1 JOAO (entra na esfolhada e vae para, 
1f11t grupo opposto ao de Maria) 

MARIA (vmdo-o, laníallte esta 
· cmdi:r;a) 

Eu hei de amar, hei de amar, 
Hei de amar bem sei a quem 
Eu hei de amar ao meu gosto, 
Nanja ao gosto de ninguem. 

JOÃO (brejeiro) 

Debaixo da oliveira, 
Menina, é que é bom amar; 
Tem a folha miudinha, 
Não entra lá o luar. 

MARIA 

A folha da oliveira, 
Deitada no lume estala: 
Assim é o meu coração; 
Quando comtigo não fala. 

i\IANOEL (muito tristt) 

Cuidados me dão cuidados, 
Que sem cuidados nasci; 
Eu nunca tive cuidados, 
Senão depois que te vi. 

(Salte} 

UMA VOZ ('wmbeteira) 

O' luar da meia noite, 
Não venhas cá ao serão; 
Isto de qL1ei11 tem amores 
Quer esc4ro, luar nãq. 

MARIA (magoa_da) 

Triste sorte é o nascer, 
D~ppis de qascer, peccar; 
Depois de pecc1:J,r, morrer, 
Depois qe morrer, penar ... 

A MESMA VOZ (zombeteira) 

Ai que liqda troca d'olhos 
Fizeram agora ali! 
Trocaram qois olhos pretos 
Por dois azues, que eu bem vi. 

MARIA (o!lza de repente para o 701'io 
e topa-o com os olhos em Rosa) 

MARii\ 

Quem ama duas a par 
Tem de ter grande talento, 
Para poder arranjar 
Tanta mentira a um tempo. 

JOÃO (troçando) 

Já o sol, minha m6nina, 
Não nasce d'onde nascia; 
Já não morre por amores 
QLiem por amores morria! 

.MARL'\ 

Entendo que tu me entendas, 
Entendo que tu me enganas; 
Entendo que tu já tens 
Outros amores a quem amas, 

JOÃO 

Silva verde não me preqdas, 
Olha que me não seguras; 
Olha que eu tenho quebrado 
Outras algemas mais duras. 

MAHIA (despeitada) 

Se algum dia te quiz bem, 
Esse tempo já acabou; 
Se ainda olho para ti, 
Foi geito que me ficou. 

$ae da esfolhada. Os (Jtflr(Js grnpos 
conti11uam cantando ao desafio; q: 
esfollzada vae até ao romper da es-: 
!refia da manhã). 

$CENA II 

Quem me a mim ouvir cantar 
Cuidará que estou alegre; 
'renho o coração mais negro 
que a tinta com que se escrever 

MARIA 

'rraga dentro do me4 pelto, 
Chegadas ao coração, ' 
Duas letrinhas que dizem, 
Morrer sim, esquecer não. 

MANOEL (comsigo) 

Coração, não gostes d'ella1 
Que ella não gosta de ti; 
Não c~tejas, coração, 
Tepe, tepe, tepe, ti. 

IWSA (ca1tta1tdo ao lo11ge) 

$e os beljiqhos espigassem 
Como espiga o alecrim, 
Tinham m4itas raparigas 
A cara con10 um jardim. 

Uma l'ibeira. Maria lava. Ulll 1 1\1 '_RIA f rh . //",.} p . ,.J I J · · · · · n ·"'- 1em:rautuece e ara ue iavar 
pouco mais acima, n'um la- · · . 
meiro, Nf!.noel gp.arda Ulll Coração que me quer mal 
rebanho. Arraqc<!do o visse eu, 

MARIA E MANUEL 

MARIA (canta batendo a roupa} 

Coração, não ~ndes triste, 
Dois dias que has de viver; 
Anda alegre como d'antes 
E ainda mais. podendo ser. 

Apr~sentado no prato 
A pedir perdão ao meu. 

MANOEL 

Hej qe qeitar os ffi!:il!S o!fig~ 
A'quelle poço se!T} f4nqoi 
Olhos que não t~em ventUHJ. 
De que me servem nó mt1ndo~ - . = - . . . . - ...... . ! .... ... : 
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pcci.ll para menores, emquanto «Ü · empo do preso, diz o Dr. t ruosidade e penalmente um la sua term, dos habi lantes 1 CONTO DQ VIGARIQ 
não forem enviados para as suas Wcy de EJm;ra, deve empregar- absurdo. deste concelho e da muito di-
colonias penaes e casas de cor- se na oficina e na escóla de mo- E d d M · de gna vereação a que V Ex.ª . . ~spozen e, 14 e • aio 1 
rec~~ão; porque nem trans1tona- do a não permitir um instante preside. Chamamos a attenção do 
mente se devem deixar em con- de ociosidade, durante o qual êle 

1
9

12 
Saude e Fraternidade. publico para um caso que se 

tacto com criminosos adultos possa evocar o passado, reviver O Delegado do Procurador da O Delegado do Procurador deu ha alguns dias aqui nes-
que tão facilmente os sugestio- pela lembrança os dias do seu Republica, da Republica ta vila. 
nam e desmoralisam. . . crime, fa;-:er futuros projectos. José Bele7 a dos Santos José 73eleza dos Santos. Uma pobre mulhersinha 

Impõe-se ainda a creação no Mas cada hora deve dár-lhe uma "' achando-se doente foi interna· 
edificio da Cadeia de uma prisão ocupação e conservar a sua aten- da no nosso hospital, e como 
preventiva para adultos e a cons- ção absorvida até ao momento Espozende, 21-5-12. UM REMEDIO PARA O SANGUE esse facto despertasse pro-
trucção de um maior numero de dormir.)) Ex.mo Presidente da Ca- Q . t d t testos, porquanto era noto-
de aposentos, convenientemente Para ser eficaz e Yerdadeira- u · .tuasid' 0 ª ba gen e nd~- , rioque a tal creatura havia .

1 
mara ~v1 unic1pal. cess1 a um om reme 10 ~ · d - d 

arejados e ventilados, que evitem mente utI o trabalho obrigatorio Tomo a liberdade de en- t d A . t' ·a ieito oaçao os seus ha\'e· 
d 1 d 1 . o os os annos. mac 1v1 a- 1 f d d · 

as gran es ag omerações e rec u- nas pnsoes, serianecessario elimi- viar a V. Ex.ª a copia do re- de do inverno e os a bus os die , res a avor e etermrnada 
sos e que permitam a separação nar as tão inuteis e nocivas pe- lataria que diriai á Procura- t t" d . 1 pessoa, para a tratar ern 
dos eriminosos: os ocasionaes dos nas de curta duração, o que re- do ria da Republica sobl'e a 1 e 

1!º8
- pr~ uz~m uma ucu- quanto viva fosse, sã como sã, 

habituaes, os delinquentes por du3iria o numero dos detidos fa. Cadeia desta vila . ' acampa- mutaçao e impudre~as no doente como doente, etc, segun-
. · d r .1. d . ' sys ema, as quaes ernm ser . d 1 , b 1., motivos eg01stas os que 1oram 1 c1 itan o a sua correção e perm1- nhado de um oficio, em que removidas para se poder ter. o as pa avras. •.ª e 'º~as,-é 

levados ao crime por impulsões 
1

1 tindo unia organisacão mais re- se traduz a muito auctorisa- d M.11 , . .1h claro, a ad mm1straçao do 
1 · (G .+ l ) 1. l d '. · snu e. 1 rn1 es e rn1 ares h . 1 d 

eI?o-a trmstas aro1 .i ~ e~c. guare estave as oticmas. da opinião do Ex.mo Suh-De- ' ele pessoas tomam a Salsapar- osp1ta ,dtratou e lhapurar o 
1.orna-se do mesn~o modo ~n- A reparaçlio do dano causa-1 Jegado de Saude deste Gon- ·zh l D 4 d . : caso e eparou-se · e o se
d1spen~avel .uma pnsão para m- d_o e os cast.tgo. s corp. oraes deve- celha, acerca das condições rz ª Ci 

0 r. · yer em ca -ª P ri- gu inte. 
b maveru, mesmo que na.o es-. Ef l. t lh . 

cc:'ml~~1cave1s, porque a mcomu- nam su stltmr munas vezes. as higienicas do mesmo estabele- tejnm doentas, pois que sa-1 h ~f e ivadmen _e.ª mu e1d·z1-
n,icab!hda,d~, no .estado atual dai curtas penas de reclusão e mmtas cimento penal. E faço-o por- bem que este remedia põe 0 ' n a ~z a oaç.ao, mas a o-
Cadeia, e imposs1v.el .de obter e I vezes_tambe.m acompanha.r as de que entendo que a substitui . ·t b d'.- natana reflectmdo sobre os 
d d z d 1 sys ema em na con 1çao a· d . 

e uma pnsã~ tsctp mar que 1 uraçao n:ms onga, ~ancto~iando ç~o ?ª Cf~deia ~a sua adapta_- para 0 tempo quente e tor- 1 edncargtos que_ po 1adm a vir 
tambem não .existe dentro ~cl~. e garantmdo a obngatonedade ! çao as ex1gencias penaes e hi- na-as menos susceptiveis de essa ra!1saçao, mu _ou o no-
Dada a reduzida população cnm1- do trabalho.. . '

1 
gienicas da sciencia é um as- d E t d d' me aos bois: fez um titulo de 

d B oença. s e gl'an e reme 10 h d d · 
nos~ estacomarca, o~ aposentos : em sei que os castigos cor- sunto de grave irnportancia, d f T é 1h c ama a ven a a pe, que é a 
destinados a estas mstalações, poraes como pena, repugnam ao· para todo 0 municipiu e que .~ l am.

1 ~a ?t·mei ~·~-~~e- reserva de uso fruto. 
não precisariam de ocupar um nosso sentimental humanitaris- poi·tanto devei·a' mei·ecei· 0 xis e P,,·11

1 ª exi atr º- e 1 1 a- • De maneira que os her-
J · · · l · · · 1. ' de geia e pros ra"'uo nervo- . . . gran e espaço, o que perm1tma mo, mas lOJe cnmma istas auto- interesse e a esclnrecida at- ., ~ den·os da donataria, dizem a-

estabelecel-os em um edificio risados reclamam-os, corno um tenção da Ex.ma Gamara a ~a. AS l . ·z1 d D A , gora: não temos nada com · 1 . fi d . . .d ' 1 .~ a saparri 1ia o r. yc1 • ~ 1 d ~ E 
pouco maior que o atua. . · meio e caz e mt1m1 ação e que V. E'.ª muito digna- está á venda nas boas har- is.so; nao 1ouve. oaçao. e· 

Não ha tambem na Cadeia correcção penal, da mesma for- . mente preside. 1 • d. .. P 1 x1bem o seu titulo de com-
dest.t comarca aposentos apro- ma que pedagogi~tas ilustres os j' Estou inteiramente con- 1

1
· macpis e ~·ºd~artasl. D, J G pra legal, que os pôe a cu-

. d · ll · 1 · 1 · d' · d · · - repai ª ª pe 0 1. · · b d d ·d pna os, p rati_ s~ msdta ~r ado me- JU garr~ 1~ 1s.p
1

e(n
1

saveb1s parara e u- · vencido que a V. Ex.ª não ' Ayer & C.ª-Lowet, Mass. U. ertEo l e t uv1 as_. _ . 
nos uma o ema estma a ao cação 1111ant1 om raso, _,__,acas- terá passado desa percebido S A j s. as ransaçoes sao mUI · 
trabalho dos presos, que permita ságne, Jvlaxwcll, Gustave Le Bon o quanto esse editicio está ·D · .t . J to frequentes na gente do po-

d · d · ' _ epos1 ar1os geraes: ames . _ f. 
a eº~ecução o preceitu~ o nos Carpenter etc. c. f L' Education em ~esacordo,, c?m a~ ex1- Casseis & e.a, Successores- vo, ass1~ como s~o iequen: 
art. ITJ e 189 e segumtes do Nº 1 ºde 1912 pct(J 91) aencia da crunmologia da R d M . h d 8 .1 . teso nno cumprimento do:,, 
R l . , . . , 0 •• • o . ' ua o ousm o a 1 ve1- · l b 

egu ament~ das Cadeuis, ate : A Dinamarca adaptou, ha hygi~ne, da moral ,e da arte, raJ 85 Lº-Porto. i contracto~; .por1sso em _ra-
agor,1, quas1 por toda a parte, pouco e com sucesso, segundo· e .sei bem que V. ~x.ª, como 1 mos ao~ rnca~tos que .fa.çam 
letra morta. , . . . ' Lacassagne, os castigos corpo- aliás outras vereaçoes passa- ---G"""~~ 1 as s~as doaçoes a fa~o1 do 

, E no entanto e mtmt1vo e raes, para reprimir os atentados das, tei·ão sentido o maior A (;A.\...D~~IA. 1 ho~p1tal; pelo menos e uma 
esta ~lenament~ demonst.rado contra as pessôas.-Alem dos desejo em substituir este ar-· . . , entidade que a todo o tempo 
que a simples privação. de h~er- meios preventivos, é com 0 hard- caico estabelecimento penal, 1 Insenmos ~ºJª nas colu ~- pod~ dar agazalho aos ne-
dade sem tr~balho. obngatono é labour e com os castigos corpo- ! por outro em que se ofen- nas do nosso 3ornal um bri- cess1tados. 
u~na ~ena. m.su~c1ente, porque raes que a Inglaterra tem lutado desse menos a estetica des- lhante _estudo e eloquente ex· j ...... Ell~l'>•u •• 
nao pode mt1~1i~ar um grande vitoriosamente contra a sua cri- , ta povoação, a sua moral pl~n_açao sobre o systema d~s ; 
nui:iero de cnmmoso~ a que s.e minalidade; e foi com a flagela- P.ublica, a hygiene e a scien- pnsoes. em Portugal, e mui- 1 Corridas veloeipe-
aphca (Garojttlo, Crn~ionvlogte ção que extinguiu 0 unico bando eta penal. to designadamente sobre .° 1 dicas 
pag. 369).-E' .alem disso uma de apaches que conseguiu for- 1 .D~sta forma, o meu rela- lame_ntave,l estado da Cadeia! . 
pena. desm?rn~1sadora, porque mar-se em Londres. ( 2 ) . tor1nr10, corroborndo com a publica d esta comar?ª· Conforme estava annunci~do 
penrute a oc10sidade do _recluso, Como a nossa legislação tão vnliosa autüridade do Ex.mo i M~strando-se mais uma effectuou-~e n? passado dormn
fazendo-lhe pe~der hab1tos de bencvola para os criminosos Sub·D~legado de Saude, não vez n aquell~s palavras o ta- g_o, no meto .d um grande entl:u· 
trabalho se os unha, ~avorccei~- prescreve, no entanto, 0 trabalho fez ma1~ do que ~~strar co- l~~to bem onentado e a pro- siasmo e ~nc1edade1, uma cornda 
do-lhe porventura a m.dolenc1~ obrigatorio nas prisões, penso mo. é JUsta e leg1t1mn es~a fic1enc1a exhubera~temente entre os c1clystas d este c.oncel~o, 
que o l~vou talvez ao cnme se e que se deveria instalar uma ofi- asp1~a9ã? de V. Ex.~ ~ do demostrada que residem no sendo o percurso.º segt!~nte: t.s-
11111 ocioso antes de entrar no cina na cadeia désta comarca, on· mumc1pi? em substituir a seu. auctor e nosso pre~ado E_OS~nde, Pal~e1ra, \i.11la-Chã, 
carcere. de os presos trabalhariam no ofi· , sua Cadeia. · amigo, snr. dr. _José. Belleza Foqães, S. Paio, . Belmho, S. 

O trabalho obrigatorio re- cio que já tivessem ou aprende- ! . Mas, ~n~iando este re~a- dos Santos, .~UJI~ · digno !i- Bartholome~, M.annhas, e ?~-
presenta já de per si um meio riam qualquer profissão que lhes torto a V. hx. eu pretendo am- g~nte do M1111ste1 io Publico posend~. A partida qu~ fm as 
de intimidação para muitos cri- fosse util, nos termos dos art.ºs da, releve-me V. E.ª a auda- nesta comar~a, ellas. revelam 3 e ~eia horas d~ t~rde 1unto. ao 
ruinosos, que, sendo degenerá- 174 e secruintes do Reo·ulamento eia, estimular essa aspira- tambem a mexced1vel boa . Tenms-Club, ass1st1ram multas 
dos, teem uma natural incapaci- das Cadeias. b 1 ção, tornal-a, sendo possivel v?ntade e zelo com que ma- dezenas de pessoas que calorosa
dade pa_ra exercer um~ activi~a; i Alem das instalações a que me 1 ~ais viva e intensa, para que g1st.rado tão exemplar se vem me~te oyacion~ram os corredo
de persistente, e continua (Fere, tenho referido seria necessario que nao tarde em t1·ansformar-se, , assim_ exforçando _ pel~ con- , res mscnpt?s e que er~m os ~nrs: 
Max Nordau) e. P?rtanto ,h?rror a Cadeia tivesse aposentos em que em actos, real1sand? se des- . secuçao da 1~emoçao d aq ~iel-

1 
João Rodngu~s Ferreira, Miguel 

ª. ur:n ~rabalho J1ano, metod1co e se podesse estabelecer 0 posto ta forma, nesta villa, um le antro ant1-hyg1en1co e 1n;i- ' Velasco, Domingo~ Redo.ndo. de 
d1sciplmado. 1 antropometrico local (Decreto de ' grande melhoramento m.a· moral,. para u~1 !ocal mais 1 Carvalho, Antomo Pmhe1ro, 

Par.a os simpl~s ociosos ein-: 13 de J~neiro de 1906 _art.º ;.º) 
1 
te~:ial e o que.é superior, ~m propr10 n'um edilicio adequa-1· João Vasc?ncellos~ V:alen~im 

dolentes por habito ou pela ac- e 0 arqmvo· que possmsse uma g1 cmde melhornmento moial. 1 do. . . . Fonseca Jumor, Jose Lmz Dias, 
çã~ do meio o trabalho obriga-: sala de ba(ihos para os presos, j E ·creio be~ .q.ue. V. Ex.ª 1 O artigo a.cima transcr1-

1 
Albino Fernandes de, Sj, J<?sé 

f?rtO é tan!b~m. u~a pena corre- : uma arrecadação para a roupa e , e_ncontra1·á na m1c1al1va par- P.to_ que const1tue uma expo- Fernandes Alves ~e Sa, Franc1s
c101~al e mt1m1dat1va P?rque os l material da Cadeia, e podendo '. t~cular . deste concelho, que ! ~1çao e ao r:iesmo tempo uma co Motta'. ~ntomo F~mseca. 
~bnga a qu~brar habitos para ser, aposentos para a Escola e tao .~nlhantemente. se tem i~presentaçaoque.com o offi- ~ra JUIZ ~e parti~a. o snr. 
eles agrada veis, embora nocivos 

1 
para a habitação do Carcereiro. mamfestado e que amda ago- I cio tarn be~ p ~ bltcado acaba , Hennq.ue Mannho, d1stmcto e 

e ª. adaptar outros que lhe são Impõe-se, portanto, a demo- ra se revela poderosamente, : d~ ~er en~1ada a Gamara Mu-1 ~nthusiasta sportman, a quem 
~:.us penosos, embora mais sa- lição do atual edificio da Cadeia toma~do a seu carg? a cons- 1 mc1p~l .d este ?oncelho . e ás mcontestavelmente se .deve .ª 
dtos. e a construção de um novo es- tr~cçao de_ ~m hospital, o a- , d~mais m~tanc~as s,uper1ores, grande part.e do bo~ ex1~0 obtI-

, E, em qualquer caso não ~e tabelecimento penal, fora do P?I? ~ au x1ho de que o mu- nao só nno _de1x~ra de mere- do na re~ltsação d esta mteres
P?de compreender uma bôa h1-1 centro da Vila, que seja mais sa- , mc1p10 carece para ~evar a 1 cer a attençao d estas, como sante ccrnda. 
g1ene moral sem um trabalho lubre mais completo e mais se- cabo esse emprehend1mento.1 tambem o applauso de todos Ao ponto de chegada de que 
regular, metodico, disciplinador. auro' do que aquele que á en- Seria belo e consolador que. os que se esforçam pelo en· era juiz o snr. dr. Fonseca Lima 
-. O ocioso é sei:ipre_um para- fráda desta béla -povoação repre- ao lad~ de um g1·~ndioso es· I g~·andecimei:ito e progl'esso e. gue estav~ indicad~ n<? mesmo 
slta, um ser ant1-soc1al, porque senta esteticamente uma mons- tabelemmentn hospitalar, on 

1 

d esta local1dad.e. . sitio da partida, o primeiro a ap-
não restituc á sociedade em ati- ' de se luctará contra a peor . E s.erá assim ~m t1tu~o parecer foi o snr. D0mingos Re-
vidade. util, o que déla retira, de todas as miserias organi- ~e gratidão. que mais e rna!s dando .de Carvalho? de Forjães, 

. para viver ou melhor para vege- cas: a doença, se pudesse er- ficará estreitan~o o povo d - que assim consegmra fazer o 
tar. (2) Lacassagne diz que é mais se- guer um salutar instituto pe- Espozende ao mtelhgente ·e percurso em 1 hora e 9 minutos, 

Ora não se compreende que guro, mais eficaz e até mais higie- nal, onde se com bate ~ se a digno Delegado. do Procura- tendo-se-lhe seguido pela ordem 
seja a propria. sociedade que nos nico inflingir chicotádas que aplicar peo~· de todas ::s doença;; da dor da Republica desta co- dos P. remios que obtiveram, c~r· 

b l mezes ou ános de prisão. C. e f. d d 1 m ca l d seus esta e ec1mentos penaes es- Gustave Le-Bon Psychologie Politi- soete a e: o crune. ar · A 1~ \ . reativamente ao tempo que is. 
teja a fomentar tendencias, ha- que et Defense Sacia/e e Maxwell Le Tudo confio do elevado ~• ~ ~ ~H·t( penderam os snrs. Albino Fer-
bitos e situações anti-scx:iaes. Crmze et la Sociiii). criterio e forvoroSIJ amor pe- nandes de Si em I hora e I 1m, 
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João Rodrigues Ferreira em 1 rer às Pílulas Pink, que o 
hora e 14m, Antonio Fonseca em curaram muito depressa e 
1 hora e i t 1\ José FernanLles muito bem. Eis a. carta, em 
Alves de Sá em I hora e I sm. que elle nos dâ parte d' este 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
Todos os \:encedores foram feliz resultado: 

recebidos no meio de estrondo- •Havia muito tempo que 
sas palmas, pelo publico que en- a minha saude se tornâra de
chia aquelle troço de estrada. veràs precaria. Sentia-me mui-

SERRA.LHEIRO MECHANICO 
TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de inoto-
Os restantes corredores gas- to fraco, muito anemico, e, res a vento, noras ou ~aram o seguinte tempo: José para mais ainda, o meu es 

Luiz Dias, 1 h. e 22m, Valentim tomngo funccionava bastante 
:~onseca Junior, r h. e 2 )m, mal. Como este estado não engenhos de tirar agua 
Franci~co _ . .\1o~ta, r h. ~ 28m, i melhort~va, decicli· me um .dia 
Antonio Pmhe1ro, 1 h. lo ,João 

1 
a expe.nment_'.lr as suas P1lu- com gado, bombas de 

Vasconconcellos 2 h. 2 , Miguel : las Pmk, tao afamadas, e 
Vellasco 2 h. e 6 me José de!dou-me por feliz de lhe po- pequeno rendimento, 
Faria e 'silva 2 h. e 1 )m, tendo 1 der participar hoje que ellas 
sit~o offerecido a este c.om? pre-I me restabelece2·am perfeita- grades e portões de fer
m10 de consolação, pois foi o ul- ; mente bem. Estou d~ todo 
timo a chegar .uma garrafa de curr1do, tanto da anemia, co-
vinha espumoso, dadiva dos dois 1 mo do ~stomago •. . 
arrojados sportmcn sur. Antonio As~1m que vos. sentirdes 
Fonseca e João Y asconcellos. . 1 mal dispostos, nbat1dos, d~s-

ro, prensas para baga

ço, etc. 

0 controle de Forjaes regis-
1 
de qne perdel'des o appet1te 

tou a hora exacta da passagem e.o somno, começae, 1mme
!os corredores n'aquelb frc cruc- . dia tamente a tratar-vos, e to
ü, que deu o seguinte res~lta-; mae as Pilu!as Pink, que 

Jo: j \'Os re~enerarao o s~~gue_em-
O n.º .+ ás 4 10m, n.º 9 ás : pobrec1do, vos tom~carao o 
m o l'> 's 1 I 1m no IO · systema nervoso fatigado em 4 10 , n. _ a '-t , • • • _ 

ás 4 11 m, n.º 1 ás.+ 
13

m, n.º 7 excesso, e vos. rest1tu1rao ~s ' 
• • 

1 1m no o a's 1 '> 1m 11 o ~ forças, o appetite, as boas di-
as t Lt , . o '-t - · t ' · ) t - d 
• m o I ! • 1 I r;m 11 o .., ges oes e a sa U e. 
_is ~ 1 5 rri n. 

0 

1 ~1 s ·t - m, '
0 

-: As Pilulas Pink estão éÍ venda em 
:ts i 21 , n. 5 as .+ 22 , n. 6 touas as pharmacías pelo pl'eço de, 
ás 4 e 22

111
• SUO reis a caixa, !~~400 reis as G 

DeYe-sc notar que o nume- c.aixas.ªDeposito g~.ral: J. P. B~stos & i 
ro que e.ida um dos corredores C?mp. , Pharmacw e Drogar1~ ~e-
. l ~ _ . r ._ u1nsnlar 39, rua Augn~ta, !d°.>, L1s- . t' a 

t111 ia, t: .1 que aqm nos reien ho:l.=Sub agente no Pol'to: Antonio ar i.,os 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; hnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre qnaesquer d'a-

quellas rnachinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (2) 
mos, equivale ."t ordem pela qual Hodrignes da Costa, 102, Largo de 1 
acima démos os nomes de todos S. Domingos, 103. 1 -
clks. 1 • .,, ~~~ ~-- . te, duas moradas de ca- de 1912. Eu João de Mi- gaes á sua revelia. 

. A' noite,_ ~o fim d,~ scss.ão '. EX!lediente Isas torres, senc~o uma sita r~nda l\fagalhã~s, secreta-: Espozende 23 àc março 
~mematograíILa, que foi muito . . , na rua de baixo e outra no, _a subscrevi. de 1912. 
rnte~essantc e grande~11e~te ~o~- Amda hoie, bem co~1tra nos-· na rua de cima; são li- O administrador do i O escrivão interino do 
cornda, procedeu-se a distnbm- sa vontade somos obrwados a , 11 1· / lb 1 3 o offic1·0 d · r. · d . , . 0 v1 es e a ouaes. conce o . ção e pre~mos,_ para. ' º que 1oi e1xar p<f\-a o proxnno numero _ . · 1 - ' 

1 
· r: -

1 
, F · 

Jada ª. prcsidencia da illustre a~- <li\·ersos escriptos, pelo que pedi- . Pude ver-se todos. ~s Joao Caetano da Fonseca L1mi. Joao Fe1 nandes de aria 
semblc1a ao snr. dr. Fonseca Li- mos desculpa aos seus autores. dias. Para tratar ou dir1- Vasconcellos 
ma, digno adrn~nistrador do con- gir correspondencia a Verifiquei. 
cclho, secretariado pelos snrs. José Antonio Alves Pon- comarcl\ de Espozende O J'uiz de direito, 
d J B J \T Cu mo1·co d'E .. p••zende 

r. oão arros e oão a~con- EDl'I,OS , tes, na Povoa de Varzim E :e> :J: ~OS Leal Sampaio (3) 
cellos, entregando os premias as i rua d Al d 0 89 ' de 30 dias 
gentis damas espozendenscs sr.ª5 DE ~~l!WT...:l. 01_..\.S o ma a n. e Con1arcn de E"'po:r.ende 
DD. Maria Amelia Fonseca, ~ publicnc;i\o : 93. 1 ·' publicação 

Thereza Vianna e Branca V ciga. I ELO Juízo Í------------ Elll'~OS 

DE TRINTA DIAS 
Foi uma tarde magnifica, d e Direito 1 E Dl1'1A L. ELO Juízo 

bem passada no meio de affiuen- da Comar- 1 de Direito 
eia de pessoas que se notava ao · ca de Espo- 1 O Dr. João Caetano da de esta co-

1.• publlcR«;l'io) 

extremo norte da villa, e que 
1 

zende e car- ELO Juízo de 
dava um. alegre aspecto ~k desu-j torio d 3 º Fonseca L~ma, Admin!s- marca e Direito da co ... 
sada . anunação ao m:mto do I (! • • 

0 · trador do Concelho de Es- cartorio do 
Tenms-Club. . oiici.o, cor- pozende etc. 3. 0 oficio, mar·ca d'Es-
>~~~.:::: rem cd1t_9S de 30 <lias, que Faço saber que no dia na execuçü"o de sentern:a pozende e car-

------------- comerarao de contar-se 15 do futuro rnez de Ju- 1 comercial cm aue é exc- torio do escri-
d~sde ,ª segunda r.ublica- nho do corrente anno, por 1

, quente Jcsé Pfres Junior, Yão = l\Iorae,s. Bocha. =e •Não deixeis que a dôen- - <l d 
ça se Invetere no vos~o or- çao este anuunc10 no duze lnras do dia na Se- casado neo-ociante residen- nos autos mventar10 01·-
gaolsmo. Lewbrae-Tos que «Diaeio do Governo», ci- cretaria da Admii;istração te na fi·eg~ezia de Belinho, · phanolog!co por obito de :!•:::: e:!ª';;~t::!~d=r~.º~~ tan~lo . e chamando para se procederá á arremata- d'esta comarca, correm e- ,Manoel .Gonçalves B~·anco, 
mais demorado tambew se- assistir a todos os tern:os çâo elo subsidio alimenti- ditos do THINTA dias a que fm da freguezia de 
rà o ,,.osso •·estabdedmeo- do .invental'i? por obito de cio, a cada um dos presos contar da s.e~nmda e ~Ili· Villa. Ch.ã; correm editos 
to, se elle fóa· 1•ossil"d alo- L F d M "-' 1 30 l t 
da t começae a L1·ata1·-vos l~Iz 1 ~'anc1sco e a- indigentes que derem en- tima publicação de este an- ( ~ lias' que se. COll a-
hoje mesmuh 

1

. tinas, vmvo, morador qu_e trada nas cadeias d' esta, nuncio, citando. l\laria Pi- ra.o d~ data da ult1~ta p~
fora n,a freguezia de B~h- comarca, desde 0 primei- res, casada com 0 exeeu- Lhcaçao do an.nunc10, c1-

i nho d esta comarca, o rn- ro de Julho do currenle tado José Aífonso, pedrei- . t~nd? os herdeu·os Anto-
1 t~ressado auz~ntB no Bra- anno a trinta de Juuho uo ro, da freguezia de Antas mo Gonçalves Bnp1co e Ma
i z1l. em parte mcel'ta: Ma- proximo anno de 1913, e ausente em parte incer- noel Gonçalves Branco, este 
l thms, podendo o citando sendo a arrematação feita ta nos Estados Unidos da tambem como credor, au-
1 fazer-se representar por ' por proposta em carta fe- HepuLlica elo Brazil, para sentes ~m parte incer~a 

G snr. Amadeu Galvinho, 
que reside no Porto, rua A
driano Machado, 13, soffria 
de uma anemia, complicada 
de doença de estom11go. Ao 
cabo de muitos mezes de do · 
ença, resolveu emfim recor· 

bastante procurador. . chada, apeesentada nesta no praso de 10 dias, pos- ~o Brazil, _para nas 1:ef:-
Espozernle, 11 de Maio administração. terior ao praso dos edi- ndas qualidades ass1sti-

de 19~2. As condições d' esta ar- tos pagar ao exequente a rem, querendo,.ª to~os os 
Josc da Luz Braga rematação desde já se a- quantia de 132~630 reis, ter~nos do refendo mven-· 

escrivão cham patentes ao publico ou nomeará penhora bens tar10. . 
Vel'ifiquei a exactidão. nesta secretaria em todos sufficientes para tal paga- Espozende, 8 de maio 

O juiz de direito, os dias uteis desde as 9 menta, sob pena de, não de 1912 .. _ . . 
Leal Sampaio horas as 15. pagando nem nomeando C2 Escnv~o de direito. 

E para constar se affi- dentro do referido praso, Joao Evansto de· Moraes 
xou o presente e outros o direito de tal nomeação 1 . R~cha 
de eaual theor nos lucra- ser devolvido ao alludido Verifiquei 

Vendem-se baratas pe- l' t:o do costume. ti exequente e de a oxecu-[ O Jmz de Direit0> 
lo seu clono estar ausen Espoznde, 20 de l\Iaio çào seguir seus termos lc- Lc~l Sampaio .. 

Em Fão 




